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Introdução 
 
“Em seguida, ouvi outra vez algo semelhante ao som do clamor de uma grande multidão, como o 
som de fortes ondas do mar, como o som de violentos trovões: "Aleluia! Porque o Senhor, nosso 
Deus, o Todo-poderoso, reina. Alegremo-nos, exultemos e a ele demos glória, pois chegou a hora 
do casamento do Cordeiro, e sua noiva já se preparou. Ela recebeu um vestido do linho mais fino, 
puro e branco". Porque o linho fino representa os atos justos do povo santo”  
 
Apocalipse 19:6-8 
 
“Como você é linda, minha querida, como você é linda! Seus olhos são como pombas” 
 
Cânticos 1:15 
 
Quando falamos do amor do Noivo e das bodas do Cordeiro, que tanto ansiamos, precisamos nos 
lembrar que a Noiva está, junto do Noivo, no centro desse acontecimento. Nesse glorioso dia, nós 
veremos o plano do Pai sendo cumprido com o Filho. Essa noiva, que somos nós como corpo e 
também individualmente está sendo preparada pelo Pai, para se apresentar linda, como é vista pelos 
olhos do Filho, sem mácula, como diz Paulo e preparada como diz Apocalipse. Isso trará glória ao 
Pai, alegria ao Filho e satisfação plena a amada. 
 
Essa linda noiva está sendo adornada em amor e no amor. Preparada através da lavagem da palavra, 
da afirmação de sua identidade e do amadurecimento de seu amor para o Noivo. Para sermos uma 
noiva pronta, precisamos crescer em devoção e amadurecer nossos afetos. A analogia da amada 
pode fazer com que homens não se sintam confortáveis com essa realidade, ou até mesmo acreditem 
que não estão inclusos nessa dinâmica, mas a verdade é que essa revelação transcende gênero. 
Somos todos chamados a sermos Noiva, amada de Cristo, pois isso na verdade descreve uma 
posição de intimidade e proximidade com o coração de Deus. Como é então o amor que Cristo 
deseja de sua amada? 
 
1 – O amor da noiva é responsivo e correspondente 

“Você é uma fonte de jardim, um poço de água fresca que desce dos montes do Líbano.  

 A Amada 

Desperte, vento norte! Levante-se, vento sul! Soprem em meu jardim e espalhem sua fragrância por 
toda parte. Entre em seu jardim, meu amor, e saboreie seus melhores frutos. “ 

Cânticos 4:15-16 

“Nós amamos porque ele nos amou primeiro.”  

1 João 4:19 



O amor da noiva é responsivo porque não se inicia sozinho, mas responde ao amor do Noivo. Nós 
não somos capazes de amar o Senhor por iniciativa própria, mas somos atraídos ao Noivo por suas 
afeições persistentes sobre nós. Somos atraídos pela beleza de nosso Noivo, arrebatados por seu 
coração e conduzidos assim a amá-lo. É tão importante compreendermos isso, por que do contrário 
passamos nossos dias tentando conquistar algo que não conseguiremos. É preciso ser a amada, para 
então amar o Noivo. Muitos lutam para amar ao Senhor, e é claro que existe um aspecto de esforço 
do nosso lado, mas esse esforço se dá muito mais em se manter no amor do que em fazer nascer em 
nós o amor.  A melhor maneira de amar Jesus, é render-se ao amor Dele. 

O amor dela é também correspondente, não por ser igual, mas por se encaixar perfeitamente. Quando 
vemos Deus criar a mulher, Ele diz que faria para Adão uma ajudadora idônea, no sentido de que ela 
seria correspondente a ele. Diferente, mas complementar. A noiva também é idônea, não que 
complemente o Noivo de alguma forma, pois em Cristo não há falta alguma, mas correspondente, um 
par perfeito a Ele. Em Cânticos vemos uma poesia sendo construída pelo amado e pela amada e nela, 
é possível ver a correspondência dos afetos. A Noiva deseja ser amada pelo tipo de amor do Noivo e 
ela ama com o tipo de amor que o noivo deseja dela. As afeições não são conflitantes, mas 
correspondentes e complementares. Devemos amar a Deus não de maneira qualquer, mas 
corresponder ao seu amor e amá-lo da maneira que Ele deseja ser amado. 

 
2 – O amor da Noiva é confiante e público 

“Quando meu amado olha para mim ele se agrada do que vê”  

Cânticos 8:10b 

O amor da Noiva é confiante, não vacilante, pleno de certeza de quem ela é para o Noivo e dos 
pensamentos dele sobre ela. O amor dela não está arraigado nas próprias percepções de si, mas naquilo 
que seu amado diz e declara sobre ela. Isso garante que esse amor seja duradouro, pois não se abala 
por situações externas, mas está fixo nas palavras da boca de Jesus 

Crer e declarar sobre nós mesmos o que Jesus diz e pensa a nosso respeito não é orgulho ou falta de 
humildade, mas é reconhecer que Ele é o único que conquistou, com seu amor, o direito de nos dizer 
quem somos. É imprescindível que nosso coração tenha gravado em si as verdades de Cristo sobre 
nós, pois essa é, além de tudo uma arma de batalha espiritual. Enquanto outros afetos tentarem roubar 
nosso coração, é a confiança de que somos amados, belos aos olhos de nosso amado que nos atrairá 
para o lugar de fidelidade a Ele. 

Ao contrário do que muitas vezes cremos, tomar como verdade aquilo que Jesus diz que somos para 
ele não nos levará ao caminho da soberba, mas da rendição. É possível ver em Cânticos, que quanto 
mais escuta as declarações de seu amado, mais apaixonada a amada se torna. Quanto mais ela é 
conduzida a essas verdades, mais seu amor amadurece. Confiar no amor do Noivo não nos coloca em 
um pedestal de soberba, mas mostra ao mundo o tipo de Noivo que ele é. Sua paixão por nós, reflete 
seu amor, bondade, misericórdia. Ser confiante de que seu coração nos pertence, testemunha aos que 
ouvem, a natureza grandiosa de quem Ele é.  

Deus não está produzindo trabalhadores para seu filho, Ele está preparando uma Noiva apaixonada, 
para um Noivo que é digno. E por ser confiante, esse amor se torna público. 

“Prometam, ó mulheres de Jerusalém: Se encontrarem meu amado, digam-lhe que desfaleço de 
amor” 

Cânticos 5:8 



Apenas porque estamos confiantes no amor de Jesus, podemos declarar de todo coração, a todos que 
querem ouvir, que o amamos também. Ser público quer dizer que não nos envergonhamos de amá-lo 
e nem de viver o tipo de vida que honra esse amor. Quando noivos fazem seus votos de casamento, é 
necessário que ajam testemunhas desses votos. Naquele cerimônia, eles assumem diante de Deus e 
de todos, seu compromisso sagrado. Declarar publicamente um amor, quer dizer que estamos 
profundamente comprometidos com ele. Tornamos nosso amor público não só por dizer que o 
amamos, ou por nos batizarmos, mas ao conduzir nossas escolhas públicas de acordo com os votos 
de fidelidade que fizemos ao nosso Noivo. Não moldamos as situações para acomodar a opinião de 
outros, mas tornamos público nosso afeto quando somos irredutíveis em honrar nossos votos a todo 
custo. Quando nos recusamos a fazer qualquer coisa que ofenda esse amor, quando decidimos imitar 
a Cristo em situações difíceis, quando nos posicionamos em retidão e santidade, estamos tornando 
público o amor que queima dentro. 

3 – O amor da Noiva é agradável e comprometido 

“Seu amor é delicioso, minha amiga, minha noiva. Seu amor é melhor que vinho; seu perfume é mais 
agradável que especiarias.” 

Cânticos 4:10 

O amor dela é agradável ao seu amado, porque em uma relação de entrega mútua, a amada se preocupa 
com aquilo que agrada o coração de seu amado, acima daquilo que considera agradável a si. Sabendo 
de quem ela é aos olhos dele, a Noiva se ocupa de fazer aquilo que ao agradá-lo, os torna mais íntimos 
e mais próximos. É assim, que tudo aquilo que os afasta perde o apelo dentro de seu coração.  

“Peguem todas as raposas, as raposinhas, antes que destruam o vinhedo do amor, pois as videiras 
estão em flor!”  

Cânticos 2:15 

No esforço de agradar a seu amado, a noiva deve se tornar diligente em lutar contra tudo que possa 
machucar o amor. Agradar o Noivo não se torna um peso, mas um desejo profundo, despertado pela 
alegria de ver esse amor florescer mais e mais. É esse zelo de paixão que torna o amor dela 
profundamente comprometido. 

“Coloque-me como selo sobre seu coração, como selo sobre seu braço. Pois o amor é forte como a 
morte, e o ciúme, exigente como a sepultura. O amor arde como fogo, como as labaredas mais 
intensas” 

Cânticos 8:6 

O selo aqui é uma marca de pertencimento. A amada pede a seu amado que a marque com seu amor, 
declarando assim um compromisso profundo e eterno. O amor que o Noivo deseja e provoca em nós 
é um tipo de amor que não olha para trás, mas está comprometido até o fim.  

CONCLUSÃO 

De votos feitos, e de coração decido, é então que os noivos se tornam um. Esse é o propósito do 
casamento, fazer de dois, uma união tão profunda, que eles se tornam um. Sabemos que nossa união 
plena em Cristo acontecerá no fim, mas Jesus orou para que soubéssemos e experimentássemos em 
nosso compromisso de amor com ele, o tipo de união que ele tem com o Pai. 
 
“Minha oração é que todos eles sejam um, como nós somos um, como tu estás em mim, Pai, e eu 
estou em ti. Que eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. "Eu dei a eles a 



glória que tu me deste, para que sejam um, como nós somos um. Eu estou neles e tu estás em mim. 
Que eles experimentem unidade perfeita, para que todo o mundo saiba que tu me enviaste e que os 
amas tanto quanto me amas “  
 
João 17:21-23 
 
Por causa do amor que nos conquistou, da afeição que nos muda e da paixão do Noivo que nos traz 
para perto, somos conduzidos ao caminho de amor por Ele. Nessa jornada, somos levados a um 
amor que nunca imaginamos experimentar ou entregar. Nos tornamos a Noiva, porque Ele é o 
Noivo, nos tornamos a amada, porque ele é o amado, ele se torna nosso, porque decidiu nos possuir 
para si. Somo assim, entrelaçados nesse amor, eternamente ligados a ele. A intenção do Pai sempre 
foi produzir para seu digno Filho uma noiva apaixonada, adornada, pronta. Mesmo nossas mais 
excelentes habilidades, não expressam quem somos para ele. Aos olhos Dele não somos 
empresários, pastores, médicos ou missionários. Somos a amada, desejada por Ele eternamente e 
que o ama completamente. Nosso amor deve se apoiar no Dele para ser responsivo, correspondente, 
confiante, público, agradável e comprometido. 
 
 
 
 
 


